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Mapas de Estudo do Entorno

A configuração do terreno, seu formato, área e a proximidade com as

edificações vizinhas direcionaram o partido do projeto. Os fluxos então passaram

a conformar os espaços sendo que o “passeio elevado” conduz um dos fluxos

principais que foi intencionalmente passado pelo interior do Mercado  induzindo

e conduzindo as pessoas para essa direção.

Depois de várias tentativas de integrar os diferentes níveis de forma acessível,

optou-se por criar duas porções distintas de projeto:

A primeira corresponde aos espaços projetados acimas do nível +5,50m , cujos

acessos externos se dão ao nível das ruas Antonio Remor e Conego Miguel Giaca.

A segunda porção trata-se de todo o  espaço de pátio , praça e passeios no

nível +1,75 ( considerando que o declive do terreno nessa porção já se

apresentava suave- optou-se por interferir o mínimo possível nessa declividade e

assim sendo esse pavimento inferior  apresenta espaços projetados nas cotas de

nível +0,5 , +1,0 ,+ 1,30, +1,65 , +1,75, +2,10 , +2,15 - sendo que  todos esses

diferentes espaços se conectam através de rampas acessíveis)

A conexão formal destas duas porções é feito pela edificação do mercado de

produtoa agrícolas ( visto que o mesmo apresenta 2 pavimentos ) e pelo passeio

elevado. A circulação vertical é feita pelas escadas e rampas.

A implantação que possibilitou a permeabilidade visual, garante assim a

unidade do conjunto reforçada pela repetição de materiais e de elementos

como o arco e a pérgola. 

Detalhe 01 -
 Aproveitamento da água da Chuva:

Obçervações Técnicas

individualizada, mas sob um único CNPJ da própria cooperativa. A vinculação dos

associados deu-se por meio de contrato de comodatos, forma ainda utilizada com a

adesão de novos cooperados. A COOFANOVE tem ainda como objetivo a prestação

de assistência educacional, social e econômica aos seus membros e colaboradores

contribuindo para o desenvolvimento de seus cooperados e a comunidade. Oferece

cursos de aperfeiçoamento sobre cooperativismo, associativismo, produção artesanal

comercialização em parceria com a EPAGRI de Nova Veneza.

Apesar de ainda buscarem melhorias no sistema cooperativista os participantes

apontam grandes melhorias ,tais como , a possibilidade de ter legalizado as suas

atividades, pois usufruindo da inscrição do CNPJ da COOFANOVE possibilitou a venda

de seus produtos livremente no comércio sem restrições dos órgãos de fiscalização.

Outra vantagem foi a redução dos custos tais como contabilidade, códigos de barra,

notas fiscais, pagamento dos funcionários. Além disto, a cooperativa tornou-se

conhecida em todo o sul catarinense e com isso a produção passou a ter mais

notoriedade. Neste sentido a EPAGRI teve um papel importante na divulgação, e

principalmente no acesso aos programas do Governo Federal como é o caso da

venda de produtos para merenda escolar.

Logicamente o desafio para agregação de valor produtores aos produtores , está

justamente na escassa capacidade financeira e , sobretudo de gestão de marketing

deficiente.

Planta Baixa nível +5,50m

Aproveitamento da água da Chuva:
Como a proposta

apresenta muitas áreas
ajardinadas, pátios e calçadas,
foi previsto um sistema de
captação de água de chuva
para serem utilizadas nos
banheiros e na manutenção dos
jardins.

Acessos : Rua Antônio Remor e Rua Conego Miguel Giacca
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